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Resumo: Introdução: A assistência pré-natal visa assegurar o bem-estar materno e fetal, sendo sua 
adequação uma condição importante para que se garanta a efetividade do desenvolvimento da 
gestação. Objetivo: avaliar a adequação da assistência pré-natal em gestantes do Projeto Zika 
Vírus coorte Jundiaí analisando o Índice de Kotelchuck modificado. Método: trata-se de um 
estudo quantitativo, descritivo, de análise documental, com resultado preliminar envolvendo uma 
amostra de 293 puérperas do Projeto Zika Vírus coorte Jundiaí. Os dados foram coletados através 
do cartão da gestante e do banco de dados Salesforce, no período de novembro de 2016 a junho 
de 2017. A adequação do pré-natal foi baseada no índice de Kotelchuck modificado. Resultados: 
A média de idade foi 27,7 anos (dp=7,1), média de consultas por gestante foi 9,0 (dp = 2,99); 
idade gestacional média de início do pré-natal foi 8,9 semanas (dp = 4,6). Em relação à 
escolaridade observou – se predomínio do ensino médio completo 124 (42%). Em relação à 
cidade, 204 (69,6%) residem em Jundiaí, Várzea Paulista 30 (10,2%), Cabreúva 7 (2,4%), Campo 
Limpo Paulista 13 (4,4%), Itupeva 14 (4,8%), Jarinú 8 (2,7%), Louveira 16 (5,5%) e 1 (0,34%) 
não referido. De acordo com o índice de Kotelchuck modificado, identificou-se pré-natal com 
resultado intermediário em 235 (80,2%) gestantes, em 48 (16,3%) adequado e em 10 (3,4%) 
inadequado. Conclusão: Observa – se o predomínio da adequação do pré – natal classificado 
como intermediário, cujo resultado refere – se as gestantes que iniciaram os cuidados pré – natais 
antes ou durante o 4º. Mês e fizeram 50 a 79% das consultas, ressaltando que a utilização desse 
índice não considera outras variáveis qualitativas da assistência pré – natal.
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